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Editorial 
«Tranquiliza-te, 

evitando teimosias e impaciências 

e não te preocupando com o que acontece; 

assim servirás a Deus a seu gosto e n’Ele gozarás.» 

São João da Cruz 

 

Estimados Irmãos e Irmãs no Carmelo Secular,  

 

Neste último trimestre continuamos convivendo com as consequências da pan-

demia da Covid-19, mas mantendo nossa fé e esperança na intercessão da Padroeira 

da Província e de seu esposo, São José, a quem o Santo Padre, Papa Francisco, dedicou 

este ano.  

Em março, ainda na Quaresma, celebramos a Solenidade de São José, com uma 

Novena em homenagem ao Patrono do Carmelo. Em abril celebramos a Páscoa e, nes-

se tempo pascal, tivemos a alegria da renovação das promessas OCDS. No mês de 

maio, a Comunidade Santa Teresa dos Andes organizou uma novena em preparação à 

Solenidade de Pentecostes. 

Durante este trimestre, tivemos duas reuniões do Conselho Provincial, plane-

jando atividades para a Província OCDS. Neste mês de maio, ainda tivemos a primeira 

reunião do grupo de estudos “Conversando com São João da Cruz”, que havia sido 

lançado na reunião formativa provincial de abril, com o Frei Anderson, Delegado Pro-

vincial.  

No mês de junho teremos, com a Graça Divina, o Encontro de Presidentes, For-

madores e Conselheiros para estudar nosso Estatuto Provincial, a partir das Constitui-

ções OCDS. 

E também apresentamos, nessa edição, alguns testemunhos de carmelitas des-

calços seculares e alguns ensinamentos do Papa Francisco sobre a oração. 

Esperamos que esta nova edição da revista provincial nos inspire a perseverar 

em nossa vocação carmelitana, frutificando espiritualmente com as bênçãos de Nossa 

Senhora do Carmo, Mãe e Rainha do Carmelo.  

 

Orações e saudações de 

Carlos Eduardo da Eucaristia – OCDS 

Presidente Provincial 
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Para reflexão, partilhamos 
uma poesia sobre o tema da 
autoridade como serviço no 
Carmelo:  

 

. 

 

 

GRUPO DE ORAÇÃO “CONVERSANDO COM SÃO JOÃO DA 

CRUZ”: LANÇAMENTO E PRIMEIRA REUNIÃO 

 

Continuamos com o ano de formação com São João da Cruz. 

Utilizando o Google Meet, no dia 17 de abril, tivemos o lança-

mento do grupo de estudo “Conversando Com São João Da 

Cruz”, como um projeto do nosso “ano de formação com São 

João da Cruz”. Estiveram presentes presidentes e/ou formado-

res das comunidades da Província, além dos membros do Conselho Provincial e 

do Delegado Provincial, Frei Anderson.  

Na sequência, em maio, 

foi criado um grupo Whatsapp 

que será utilizado para envio 

de material referente ao estudo 

proposto sobre a Espiritualida-

de de São João da Cruz. Este, 

também é o estudo proposto 

para formação nas nossas co-

munidades OCDS para este ano 

de 2021. 

Agradecemos as dezenas 

de carmelitas seculares que se 

inscreveram nesse projeto pro-

vincial.  
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IV ENCONTRO DE PRESIDENTES, FORMADORES E CONSELHEIROS 

 

Nosso próximo Encontro de Presidentes, Formadores e Conselheiros será 

nos dias 18 e 19 de junho (sexta-feira e sábado), no Google Meet. 

Faremos um estudo sobre o nosso Estatuto Provincial, que ainda está "Ad 

experimentum". Por isso, pedimos que as comunidades leiam o Estatuto e consi-

derem se algo precisa ser revisado. 

 

Cronograma para o Encontro de Presidentes e Formadores 

 

18/6 , Sexta-feira 

19h30 

 

19/6 – Sábado 

15 horas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CALENDÁRIO DO CAMINHO DE FORMAÇÃO PROVINCIAL 

 

18/6 e 19/6 – Encontro de Presidentes, Formadores e Conselheiros da Pro-

víncia.  

21/8 - Encontro do Caminho de Formação Provincial.  

23/10 e 24/10 – Encontro Provincial. 

Contamos com as orações e as participações de todos Presidentes e Forma-

dores! 
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NOTÍCIAS DA PROVÍNCIA 

 

RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS OCDS 

 

Durante o tempo pascal, as comunidades OCDS da nossa Província fize-

ram a renovação das promessas, confiando-se filialmente à Virgem Maria, Mãe 

e Rainha do Carmelo, e prometendo tender à perfeição evangélica no espírito 

dos conselhos evangélicos de castidade, pobreza e obediência e das Bem-

aventuranças, segundo as Constituições da Ordem dos Carmelitas Descalços Se-

culares. 

Curitiba, PR: 

No dia 24/4, tivemos nossa reunião virtual da Comunidade Santa Teresa 

de Jesus, de Curitiba, com oração das vésperas, momento formativo com a presi-

dente da Suely e a renovação das promessas OCDS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Campo Mourão, PR: 

No dia 14/5, ocorreu a renovação das promessas OCDS da Comunidade 

Santa Terezinha do Menino Jesus Campo Mourão-PR. 
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São Leopoldo, RS: 

No dia 22/5, quatro membros da Comunidade Santa Teresa Benedita da 

Cruz renovaram suas promessas no Carmelo de São Leopoldo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caxias do Sul, RS: 

No dia 08/05/21, a Comunidade Santa Teresa de Jesus, de Caxias do Sul, 

fez a renovação renovação das promessas no Carmelo do Menino Jesus. 
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REUNIÃO DO CONSELHO PROVINCIAL 

 

Durante este trimestre, tivemos duas reuniões do Conselho Provincial, 

planejando atividades para a Província OCDS. Elas ocorreram nos dias 24 de 

março e 3 de maio com a participação do Delegado Provincial, Frei Ander-

son, do Presidente Provincial, Carlos, e dos conselheiros(as) Marta, Reginal-

do, Camila e Teresa. 

 

Entre os vários assuntos, tratamos especi-

almente do grupo de estudos “Conversando 

com São João da Cruz” e do Encontro de Presi-

dentes, Formadores e Conselheiros para revisar 

nosso Estatuto Provincial, a partir das Consti-

tuições OCDS. 

 

 

 

PODCAST SOLIDÃO SONORA 

 

Continuamos acompanhando o Podcast Solidão Sonora no Spotify. No 

último episódio, “os estudantes de teologia da nossa Província, Freis Igor 

Loureiro da Silva, Rafael Cristiano e Lucas José Missio, conversam sobre a 

presença do Espírito Santo nas nossas vidas através dos seus dons. De que 

forma o Espírito age nas nossas vidas? Como podemos nos colocar à sua dis-

posição? Acompanhe!” 
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GRUPO DE FORMAÇÃO NA OCDS DE CURITIBA  

 

A Comunidade Santa Teresa de Jesus, de Curi-

tiba, criou um grupo Whatsapp para coordenar a 

formação. Compartilhamos, abaixo, alguns testemu-

nhos: 

“Graça e Paz.  

Tenho gostado muito das formações por meio 

do uso da internet. Temos o motivo de força maior 

que nos impede de estarmos tendo os encontros 

presenciais, esse recurso adotado por vários setores da sociedade civil e da Igreja, 

visando  dar suporte ao povo, vejo que tem resultado em ganhos de aprendizado 

e de tempo utilizado para  deslocamentos. 

O método aplicado, no desenvolvimento das formações, também facilita  o 

aprendizado. Caminhando com a Mestra e Doutora Teresa de Jesus  acompanha-

da pelos Santos do Carmelo,  unidos à Igreja,  vamos conseguir alcançar os de-

graus aspirados pela  nossa equipe de formação. 

Muitas graças. Salve Maria Imaculada.” 

 

“Para mim foi inovador e meio aos trancos e barrancos! Kkk Ladrão levou 

o laptop, com tudo que eu tinha na memória, muita coisa da Ordem! E não saber 

como fazer Live! Kkkk Mas como o cão não está tão velho, ainda dá para apren-

der uns truques! O melhor é que podemos nos encontrar, imersos nessa Pande-

mia louca, distanciados, isolados, mas unidos na fé, no ideal, foram poucos os en-

contros, mas frutuosos!” 

 

“Conheci o Carmelo Descalço Secular pela página do Instagram ‘Flores do 

Carmelo’ e foi uma surpresa e um presente de Deus que me trouxe muita alegria 

e paz. Primeiro contato que tive com a história da Santa Madre foi pelo filme e 

pelas séries. E, posteriormente, pelos livros, pelas homilias dos Papas, pelas medi-

tações de Padres da Igreja. 

Desse contexto, um algo tocava no meu coração. O amor, a dedicação e o 

sentimento filial que ela tinha para com a Santa Mãe Igreja. 

Posteriormente, já na comunidade e na caminhada espiritual no Carmelo 

Teresiano, com a graça de Deus, pude perceber que, encontrar o carisma para o 

qual somos chamados nós torna pessoas melhores para Deus e para os outros. 

Sou grata ao Frei Rafael, pelas direções espirituais que me ajudam a ser 

uma pessoa melhor, e a todos que desde o início me acolheram com tanto cari-

nho. Mas, especialmente a Deus, pelo presente da vocação.” 
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NOVENA DE SÃO JOSÉ NA PROVÍNCIA 

 

Neste ano de São Jo-

sé, Patrono da Igreja e do 

Carmelo, a Província Nos-

sa Senhora do Carmo 

(OCDS) realizou a Novena 

a São José entre os dias 8 e 

18 de março, utilizando o 

Google Meet. 

Agradecemos a par-

ticipação de todas as co-

munidades da Província 

que aproveitaram, com a 

Graça Divina, esse mo-

mento forte de oração na 

Quaresma para “aumentar o amor por este grande Santo, para nos sentirmos 

impelidos a implorar a sua intercessão e para imitarmos as suas virtu-

des” (Papa Francisco). 

 

Os encontros das novenas foram coordenados pelas comunidades Santa 

Teresa de Jesus (Curitiba), Santa Teresinha do Menino Jesus (Campo Mourão), 

Santa Teresa de Jesus (Porto Alegre) e Santa Teresa Benedita da Cruz (São Leo-

poldo). As orações da novena 

foram desenvolvidas pelo Wal-

ter Tsutumi, Presidente da Co-

munidade Santa Teresa dos An-

des, e pelo Carlos Vargas, Presi-

dente Provincial, com apoio do 

Conselho Provincial. 

Como os superiores do Carmelo 

escreveram na Carta sobre o 

Patrocínio de São José no Car-

melo, “continuemos a dirigir-

nos a São José como nosso Pai e 

Patrono, mas também como 

Amigo fiel e Guia seguro para 

caminhar nos passos de Jesus.” 
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NOVENA DO DIVINO (OCDS LONDRINA) - 2021 

 

“O Espírito Santo e Teresa de Jesus” 
 

A comunidade Santa Teresa 

dos Andes, de Londrina, organizou 

uma novena ao Divino Espírito 

Santo com reflexões com Santa Te-

resa de Jesus, a qual foi realizada 

entre os dias 14 e 22 de Maio de 

202, no Google Meet.   

Com a intenção de pedir lu-

zes sobre algumas decisões impor-

tantes da comunidade, da assem-

bleia provincial acerca sobre o no-

vo Estatuto e sobre o discernimen-

to vocacional de cada membro de 

nossa comunidade.  

 

 “Onde está o Espírito do Senhor, ali está a liberdade” (2Cor 3,17).  
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"MAIS UMA FREIRA CARMELITA FAZ VOTOS PARA A VIDA RELIGIOSA EM 

CAMPO MOURÃO 

Por Valdir Bonete, Tribuna do Interior", 13/5/2021 

 

“No domingo passado o bispo Dom Bruno Versari fez uma celebração espe-

cial no convento das freiras carmelitas, que fica na saída para Mamborê. Foi a 

primeira profissão religiosa da Irmã Liliam Maria do Menino Jesus, uma jovem de 

22 anos, que ingressou no Carmelo no dia 26 de abril de 2018. Natural de Len-

çóis Paulista (SP), ela passou pelo perío-

do de noviciado e se comprometeu eme-

teu radicalmente os votos de castidade, 

pobreza e obediência. Ela integra um 

grupo de 18 irmãs que vivem enclausu-

radas no Carmelo em Campo Mourão. 

 

No mosteiro carmelita os três votos 

são feitos por três anos e depois renova-

dos até a profissão solene e definitiva. 

“Consagrei-me para testemunhar que só 

Deus basta e que ele somente é alegria de 

minha alma. Mais do que um sinal de 

que eu o amo, uma profissão religiosa é o 

sinal de que Ele me ama imensamente. 

Ele meu desejo de ser esposa e Mãe de 

uma forma mais profunda e ampla, co-

mo mãe das almas por meio da oração e 

intercessão ”, explica a jovem freira. 

 

Dentro do processo formativo da 

carmelita, ela terá ainda mais cinco anos 

para os votos definitivos. “Desejo arden-

temente viver essa vocação fazendo votos 

de que mais jovens responder com gene-

rosidade ao chamamento de Cristo”, 

completa a Irmã Liliam, que antes de in-

gressar na vida religiosa estudou o curso técnico em Química. “Mas eu desejava 

ser astrônoma. Para mim a natureza sempre foi um caminho para Deus e a inves-

tigação nos estudos da natureza e da ciência em si nunca foram um impedimento 

para crer na existência de Deus ”, afirma. 
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Segundo ela, apesar da fa-

mília não participar muito dos sa-

cramentos e das atividades da 

igreja, foi influenciada pelo irmão, 

que era catequista. “Depois de mi-

nha primeira comunhão e crisma, 

técnico a participar ativamente na 

paróquia por meio dos movimen-

tos da Pastoral do adolescente, co-

mo catequista e formadora do 

Curso do Consagra-te tendo tam-

bém bons exemplos de amigos que 

me ajudaram a me fortalecer na 

fé” , acrescenta. 

Ela conta que número de dúvidas pediu para Nossa Senhora um sinal cla-

ro sobre sua vocação e de onde vivê-la. “Conheci então, uma das vocacionadas 

do Carmelo de Campo Mourão, que estava se preparando para ingressar neste 

mosteiro e foi assim, que decidi também conhecer esse santo lugar. O que me 

encantou no Carmelo foi o silêncio que revela uma intimidade muito grande 

com Jesus e principalmente a simplicidade e a alegria que via no sorriso de cada 

irmã. Isso cativou o meu coração ”, diz a jovem freira. 

Clausura 

As 18 mulheres que vivem no Carmelo optaram por viverem fechadas, de-

dicando-se diariamente à oração. As irmãs carmelitas só deixam o local para ati-

vidades que não podem ser realizadas por outra pessoa, como votar ou ir ao mé-

dico, por exemplo. Elas não visitam ninguém, nem mesmo seus familiares. Ape-

nas atualizadas visitas, em horários por elas corrigidas, mas que por conta da 

pandemia também foram suspensas. Mesmo quando visitadas, o contato se dá 

através de notas. Até a participação nas missas celebradas por padres da diocese 

na capela do Carmelo, o local reservado às freiras é uma cela. 

Como freiras, porém, não ficam totalmente desconectadas do mundo. Elas 

mantêm uma página no Facebook onde interagem com as pessoas, atendem pe-

didos de oração, postam horários de missas, entre outras informações.” 

Fontes:  

https://tribunadointerior.com.br/campo-mourao/mais-uma-freira-

carmelita-faz-votos-para-a-vida-religiosa-em-campo-mourao 

https://www.facebook.com/carmelocampomourao 
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MENSAGEM PASCAL 
 

Estimados irmãos e irmãs 

 

Hoje faço-me a mesma pergunta de 

um ano atrás: como celebrar a alegria da 

ressurreição neste tempo de pandemia? A 

experiência que a um ano atrás vivíamos se 

tornou ainda mais dolorosa. Sentimo-nos 

como no exílio bíblico, onde o povo de Israel 

se viu privado de tantas coisas que até então 

dava segurança, sentido e identidade para 

eles. Nosso Pai, São João da Cruz, é mestre 

no tema das privações, ele nos ensina que 

elas visam purificar a alma, para unir-se 

com Deus na fé. Essa pandemia é um tempo 

de purificação, que poderá tornar-se um 

tempo de graça, se soubermos vivê-lo desde 

o dinamismo da fé.  

A liturgia da Vigília Pascal nos oferece elementos para compreendermos o 

sentido da ressurreição usando dois símbolos formidáveis: o fogo e a água. O uso 

desses dois elementos da natureza no coração da celebração da fé cristã aponta 

para a nova criação, restabelecida pelo Cristo que vence à morte. Daí a tradição 

da Igreja, nessa noite santa, fazer renascer pelas águas do batismo novos mem-

bros.  

Embora a Igreja proclame e insista na vida nova que é gerada pelo batismo, 

na dimensão material, tudo permanece igual. A novidade não se encontra fora, 

mas dentro do próprio batizado. Ou seja, quem assume a vida nova é o neófito – 

com a graça de Deus, é claro – mas com empenho e determinação pessoal. A con-

sequência para nós me parece clara, a proclamação da ressurreição do Senhor 

deve levar a um compromisso com a vida nova, mesmo se as realidades humanas 

permanecem iguais.  

Os estudiosos já nos fizeram notar que Santa Teresa tinha uma predileção 

pela água e São João da Cruz pelo fogo. Santa Teresa no Castelo Interior afirma: 

“não encontro nada mais apropriado do que a água para explicar certas coisas do 

espírito!” (4M 2,2). São João da Cruz, na sua obra “Chama Viva de Amor”, ofere-

ce um incontestável testemunho sobre essa predileção. Ambos recolhem da natu-

reza símbolos para tratar do caminho espiritual. Essa sensibilidade ecológica nas-

ce da contemplação da criação, que para os místicos carmelitas, contém ás 

“pegadas do Criador”.  
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O fogo, na liturgia pascal, é exaltado por ser a expressão da luz. Faz me-

mória da coluna de fogo que guiava o povo na passagem pelo Mar Vermelho (Ex 

13,21). Essa luz, com o advento de Cristo, tornou-se para o cristão a luz interior 

da fé. Por isso, São João da Cruz canta em seus versos: “Nessa noite ditosa, em 

segredo, porque ninguém me via, nem via eu qualquer coisa, sem outra luz nem 

guia, exceto a que no coração ardia”. A obscuridade que essa pandemia nos co-

locou, pode nos ajudar a purificar a fé, tão mal compreendida e vivenciada em 

nossos dias. De um lado cresce as crendices e superstições, que não deixa de ser 

uma das expressões do ateísmo, de outro, se desconhece a fé e seu dinamismo 

mais profundo.  

A água encontra-se na Vigília Pascal ligada à liturgia batismal. A água, na 

experiência teresiana, está ligado ao texto bíblico da samaritana. “Senhor, dá-me 

dessa água” ( Jo 4,15). Buscar à fonte da água viva exige, em primeiro lugar, dei-

xar de cavar cisternas furadas, que não pode reter a água ( Jr 2,13). Ou seja, é 

preciso renunciar as soluções fáceis e ilusórias, deixar a superficialidade das 

formas e centrar-se no essencial. Para Santa Teresa ir à fonte equivale a estabele-

cer um trato de amizade com o Senhor, que é a fonte de todo o bem.  

A celebração da ressurreição do Senhor, neste tempo de pandemia, pode 

ser dolorosa para muitos e cheias de privações para todos, mas será repleta de 

luz e de plenitude espiritual se aproveitarmos para aprofundar o dinamismo da 

fé. O Senhor está vivo no meio de nós, por isso, alegremo-nos e Nele exultemos. 

Ele é a nossa esperança e a nossa paz! Feliz Páscoa!  

Frei Everton Berny Machado—Provincial 
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ESPIRITUALIDADE 

Catequese do Papa sobre a Oração 
 

Oração Vocal 

 

“A oração é diálogo com Deus. A Palavra divina se fez carne e, na carne de 

cada ser humano, a palavra retorna a Deus pela oração. A Sagrada Escritura nos 

ensina a rezar com palavras por vezes ousadas pois, quando os maus sentimentos 

batem à porta do nosso coração, temos de ser capazes de desarmá-los com a ora-

ção e com a palavra de Deus.  

A primeira oração do ser humano é sempre vocal, e embora saibamos que 

rezar não significa repetir palavras, todavia a oração vocal é a mais segura e sem-

pre podemos fazê-la. A oração do coração é misteriosa e, em certos momentos, 

ausente, ao passo que a oração dos lábios - sussurrada ou dita em voz alta - está 

sempre ao nosso alcance.  

Todos deveríamos ter a humildade de alguns idosos que na igreja, talvez 

pela sua audição já meio enfraquecida, ouvimos recitando em voz baixa as ora-

ções que aprenderam de pequenos, enchendo o templo com seus murmúrios. Esta 

oração não perturba o silêncio, antes testemunha a fidelidade ao dever da oração 

feita sem desfalecer a vida inteira.  

Estes orantes da oração humilde são frequentemente os grandes intercesso-

res da paróquia. Não devemos, portanto, desprezar a oração vocal. Jesus nos dis-

se: «Quando orardes, dizei assim!» e ensinou-nos a oração do Pai-nosso (cf. Mt 

6,9).” 



 19 

A Meditação 

“Hoje falaremos de um tipo particular de oração: a meditação. Trata-se de 

uma prática que pode ser encontrada em várias religiões e, inclusive, em pessoas 

que não possuem uma concepção religiosa da vida. Isso nos indica que todos te-

mos necessidade de meditar, de refletir, de nos encontrar com nós mesmos, reco-

nhecendo que temos uma vida interior que não pode ser esmagada pelo ativismo 

frenético da nossa cultura contemporânea.  

Por outro lado, quando se fala de meditação num contexto cristão, é preci-

so afirmar que, mais do que uma busca do núcleo mais profundo do próprio eu, 

a meditação é um caminho para encontrar-se com Cristo, que é Aquele que nos 

dá paz interior, autodomínio e clarividência. Nesse sentido, a meditação é colo-

car-se diante da Revelação divina para assumi-la completamente; é fazer a sínte-

se entre a Palavra de Deus e o livro da vida.  

Por isso, a meditação cristã deve incluir a dimensão intelectual, afetiva e 

emocional da pessoa, de modo que se experimente que Cristo nunca está distan-

te, mas sempre se relaciona conosco e que n’Ele, somente n’Ele, nós podemos en-

contrar com nós mesmos.” 

 

A Oração Contemplativa 

 “A contemplação é o olhar da fé fixo em Jesus, segundo as palavras de um 

camponês a quem perguntaram que fazia durante tanto tempo em oração diante 

do Sacrário: «Eu olho para Ele e Ele olha para mim». Tudo nasce daqui, do cora-

ção que se sente envolvido por um olhar de amor.  

É a oração de amorosa contemplação. Não são necessárias muitas pala-

vras; basta um olhar, com a convicção de que a nossa vida está circundada por 

um amor grande e fiel, do qual nada e ninguém poderá separar-nos.  Jesus foi 

mestre deste olhar contemplativo, cujo segredo era a relação com seu Pai do 

Céu. Na sua vida, encontramos esta comunhão amorosa que permite manter in-

tacta a beleza da existência, mesmo no meio das provações.  

Pensemos na Transfiguração d’Ele no Monte Tabor: num período crítico 

da sua missão, Jesus sobe ao monte e lá, enquanto reza, transfigura-Se à vista de 

três dos seus discípulos: é a luz do amor do Pai que enche o coração do Filho e 

transfigura toda a sua Pessoa... O que nasce da oração, purificado pela humilda-

de, ainda que seja um ato de amor escondido e silencioso, é o maior milagre que 

um cristão pode realizar.” 

Fonte:  

audiências do Santo Padre, Papa Francisco, 2021: http://www.vatican.va/

content/francesco/pt/audiences/2021.index.html 
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ANIVERSARIANTES DO TRIMESTRE NA PROVÍNCIA 

Felicitamos os aniversariantes de março, abril e maio com as bênçãos de 

Nossa Senhora do Carmo. Solicitamos, por gentileza, que as comunida-

des mantenham seus cadastros atualizados na secretaria provincial. 

Carolina Lourdes 3-mar Porto Alegre: Nossa Senhora do Carmo 

Angelita 7-mar Campo Moura o: Santa Teresinha 

Edina 9-mar Campo Moura o: Santa Teresinha 

Marlos 11-mar Curitiba: Santa Teresa de Jesus 

Walter 13-mar Londrina: Santa Teresa de Los Andes 

João Batista 15-mar Londrina: Santa Teresa de Los Andes 

MARLY 16-mar Curitiba: Santa Teresa de Jesus 

MA RIO GABRIEL 18-mar Curitiba: Santa Teresa de Jesus 

Bernardete 20-mar Caxias do Sul: Santa Teresa de Jesus 

Terezinha Olinda 21-mar Campo Moura o: Santa Teresinha 

Terezinha 29-mar Campo Moura o: Santa Teresinha 

SUELY 29-mar Curitiba: Santa Teresa de Jesus 

Ronaldo 3-abr Sa o Leopoldo: Santa Teresa B. da Cruz 

Liz Dayana 6-abr Curitiba: Santa Teresa de Jesus 

Marta Regina Lopes dos Santos 9-abr Porto Alegre: Santa Teresa de Jesus 

Valkiria 16-abr Londrina: Santa Teresa de Los Andes 

Frei Davi 18/abr Delegado das Confrarias do Carmo 

Sérgio 20-abr Porto Alegre: Nossa Senhora do Carmo 

Leda 20-abr Rio Grande: Sa o Joa o da Cruz 

Larissa Maria 22-abr Porto Alegre: Santa Teresa de Jesus 

Leci 29-abr Porto Alegre: Nossa Senhora do Carmo 

Frei Nelson 29/abr Assistente espiritual - Londrina: 

Reginaldo 30-abr Campo Moura o: Santa Teresinha 

Frei Anderson 30/abr Delegado da OCDS SUL 

Gessy 1-mai Porto Alegre: Nossa Senhora do Carmo 

VINICIUS 4-mai Curitiba: Santa Teresa de Jesus 

MARCELO VINICIUS 7-mai Curitiba: Santa Teresa de Jesus 

Rafael Ivonir 10-mai Porto Alegre: Nossa Senhora do Carmo 

Frei Everton 11/mai Provincial OCD 

Ivete 17/mai Curitiba: Santa Teresa de Jesus 

Maria Leni 19-mai Curitiba: Santa Teresa de Jesus 

Maria Teresa 25-mai Porto Alegre: Nossa Senhora do Carmo 

Berta 25-mai Porto Alegre: Nossa Senhora do Carmo 

Aracy Carmen 28-mai Caxias do Sul: Santa Teresa de Jesus 

Deolinda 28-mai Londrina: Santa Teresa de Los Andes 
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REFLETINDO E REZANDO COM SÃO JOÃO DA CRUZ,  

NOSSO PAI E DOUTOR DA IGREJA 

 

“Esta chama de amor é o espírito de seu Esposo, que é o Espírito Santo. Sente-o 

a alma agora em si, não apenas como fogo que a mantém consumida e transformada 

em suave amor, mas como fogo que, além disso, arde no seu íntimo, produzindo cha-

ma, conforme disse.  

 

E essa chama, cada vez que flameja, mergulha a alma em glória, refrigerando-a 

ao mesmo tempo numa atmosfera de vida divina.  

 

Eis a operação do Espírito Santo na alma transformada em amor: os atos interi-

ores que produz são como labaredas inflamadas de amor, nas quais a alma, tendo a 

vontade unida a ele, ama de modo elevadíssimo, toda feita um só amor com aquela 

chama.  

 

Daí vêm a ser preciosíssimos os atos de amor feitos então pela alma, e num só 

deles merece mais e tem maior valor, do que tudo quanto havia feito de melhor em 

toda a sua vida antes de chegar a esta transformação.” 

 

(São João da Cruz, Chama Viva de Amor, I, 3).  
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ORAÇÃO  

DA PROVÍNCIA NOSSA SENHORA DO CARMO 

 

 

Ó Deus, Trindade Santa e adorada, Vós nos cha-

mastes para o carisma teresiano da Ordem Car-

melita Descalça Secular. Ajudai-nos a permane-

cer intimamente unidos convosco, vivendo o mis-

tério da vossa presença em nossas famílias e co-

munidades. Pacificai-nos para vivermos despertos 

na fé e na esperança, trabalhando para o bem da 

Igreja e das necessidades do mundo. 

Ó Cristo, Nosso Deus Amado, tende misericórdia do vosso povo. Ilu-

minai-nos nas noites espirituais para irradiarmos a vossa presença silenci-

osa e orante neste mundo tão necessitado. Ensinai-nos a escutar e meditar 

vossas palavras de vida eterna. Revesti nossas comunidades conforme o 

vosso Coração para vivermos em obséquio de Vós, que sois o Caminho e a 

Verdade. 

Ó Espírito Santo, amor do Pai e do Filho, consumi-nos em teu fogo 

divino, para renovar tudo aquilo que precisa mais dos teus dons e dos teus 

frutos. Vinde, consolador dos pobres, e animai-nos a seguir Jesus Cristo, 

como autênticos discípulos e missionários para o Povo de Deus. 

Ó Divino Pai Celeste, cobri de amor cada uma de vossas criaturas, 

pois precisamos de Vós. Concedei-nos contemplar o abismo luminoso da 

Vossa Misericórdia Infinita. Consagramos nossas vontades a Vós, para que 

o Vosso Nome seja santificado e o Vosso Reino celestial venha para toda a 

humanidade. 

Ó Nossa Senhora do Carmo, Padroeira da nossa Província, vós sois 

nosso modelo de oração e vida interior. Santa Maria do Escapulário, guiai 

nossa vida conforme o espírito das bem-aventuranças e dos conselhos 

evangélicos de pobreza, obediência e castidade. Mãe da Divina Graça, ro-

gai por nós, para que possamos viver a santidade a cada dia, subindo esse 

Monte, que é Jesus Cristo, Nosso Senhor. 

Amém! 

 

Nossa Senhora do Carmo, rogai por nós! 


